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A ocorrência de recifes de arenito, tipo 
franja, é bastante abundante em todo o litoral 
cio nordeste brasileiro. Tais recife3 têm sido 
estudados, no seu aspecto geológico, sendo 
raras as investigações sobre sua bio-ecologia. 

Como o litoral do Rio Grande do Norte 
representa um setor avançado da costa sul 
americana, logo ao sul da flexão que ela sofre 
no Cabo do Calcanhar, e por situar-se ao sul 
da bifurcação da corrente sul-equatorial, con­
sideramos interessante o estudo bio-ecológico 
de um dos seus recifes de arenito, fazen::lo 
comparações com outras áreas brasileiras, 
onde trabalhos semelhantes foram realizados 
( Matthews ( 1926) ; Furtado-Ogawa ( 1970) ) . 

Em Natal - Estado do Rio Grande do 
Norte (latitude 05046'S - longitude 35°12'W) 
um recife de arenito é encontrado à margem 
direita da barra do Rio Potengi - chamado 
de recife de Natal por Branner (1904) . Tra­
ta-se de um espraiado bastante plano, com 
suave inclinação para o mar. É separado da 
costa por uma faixa de areia, de aproximada­
mente 230 metros de largura, descoberta du­
rante a maré baixa. Tem cêrca de 2. 000 metros 
de comprimento, é paralelo à costa, varian~lo 
sua largura de 4 a 32 metros; apresenta inú­
meras poças de maré, de pequena profuadi­
dade. A face externa é protegida da arreben­
tação, por grandes blocos tombados, ligeira­
mente inclinados para o mar, tendo suas base!' 
erodidas. Detalhes sobre sua geologia devem 

(1) - Trabalho realizado durante estágio de espe­
cialização da autora, no Laboratório de Ciências do 
Mar da Universidnde Federal do Ceará (Fortale~a 
- Ceará - Brasil! . 

ser procurados no trabalho de Branner ( 1904). 
As poças, fendas e ranhuras, nele formadas, 
permitem o estabelecimento de um bom núme­
ro de invertebrados marinhos. 

MATERIAL E MÉTODO 

O material que fundamenta o presente 
estudo, foi obtido através de coletas manuais, 
efetuadas durante as marés baixas (parte da 
manhã), no período de 23/agôsto a 6/se­
tembro de 1971 . Acha-se o mesmo depositado 
na Coleção Malacológica do Instituto de An­
tropologia "Câmara Cascudo" da Universida­
de Federal do Rio Grande do Norte. As obser­
vações ecológicas foram efetuadas nas mesmas 
ocasiões. 

Estudamos um perfil do espraiado referi­
do, situado próximo à sua extremidade norte, 
junto à Fortaleza dos Reis Magos, cobrindo 
uma área aproximada de 90 metros de com­
primento X 32 metros de largura. 

Na tabela I apresentamos os resultados 
dsr- nossas coletas e observações. 

DISCUSSÃO E CONCLUSõES 

Na área em estudo, a zona do supra litoral 
é caracterizada pela presença dos gastrópodos 
Littorina ziczac e Littorina nebulosa flava, 
sendo o primeiro mais comum no espraiado. 
Também o cirrípede Chthamalus stellatus 
Poli serve para caracterizar esta zona inter-
tida!. · 

Na zona de transição, entre o supra e o 
médio litoral, notamos o aparecimento das es­
pécies Ostrea rhizophorae, Thais rustica e 










